
 deputada federal Professora ARosa Neide (PT) foi a única 
parlamentar de Mato Grosso 

indicada para a categoria Clima & 
Sustentabilidade, do prêmio Congresso 
em Foco 2019. Ao todo concorrem 
nessa categoria 30 senadores e 178 
deputados. A parlamentar também 
concorre na categoria de melhor 
deputada do País.

Segundo os realizadores do prêmio, 
participam da categoria de 
Sustentabilidade “os parlamentares 

Empunhando um cartaz da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores em Educação 
(CNTE) com os dizeres: Eu não voto contra 
Professoras (es), Rosa Neide discursou no 
Plenário pouco antes da votação, pedindo 

 deputada  Professora Rosa Neide A(PT) foi a única parlamentar da 
bancada de Mato Grosso na 

Câmara, que votou contra a Reforma da 
Previdência (PEC 06/2019). O texto-base 
da Proposta, que retira direitos dos 
trabalhadores, aumenta o tempo de 
contribuição e reduz o valor dos benefíci-
os foi aprovado na noite de quarta-feira 
(10.07), por 379 x 131 votos.

comprometidos com a defesa do meio 
ambiente”.

Para selecionar os concorrentes foram 
utilizados os dados do Instituto 
Democracia e Sustentabilidade (IDS) e 
da empresa Pulso Público, levando em 
consideração o posicionamento nas 
votações da atual legislatura e o 
histórico na área ambiental. A votação 
ficará aberta ao público entre os dias 
01 a 31 de agosto pelo site www.premi-
ocongressoemfoco.com.br Acesse e 
vote na deputada Rosa Neide.

que os pares se posicionassem contra a 
PEC de Bolsonaro e Paulo Guedes, que é 
especialmente cruel com as mulheres, 
sobretudo as educadoras.

Para conseguir apoio à PEC, Bolsonaro 
efetuou liberação recorde de emendas 
parlamentares. De acordo com levanta-
mento da ONG Contas Abertas, somen-
te nos 11 primeiros dias de julho, o 
presidente liberou R$ 2,55 bilhões em 
emendas. “A promessa do governo era 
de liberação de R$ 40 milhões para cada 
deputado ou deputada que votasse a 
favor da reforma”, denunciou Rosa 
Neide.
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Deputada Federal Rosa Neide 
é indicada para prêmio
nacional de sustentabilidade

Rosa Neide, a única parlamentar 
de MT a votar contra a Reforma 
da Previdência
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Deputada Federal 
Rosa Neide questiona 
Sérgio Moro

Deputada orienta voto
da bancada do PT e Câmara 
aprova idade menor para
aposentadoria de professores

Em defesa da UFMT, 
Rosa Neide e gestores  da 

Instituição se reúnem 
com governador

Petista vota contra 
destaque que  estabelece 

pensão  menor que o salário
mínimo  para viúvas
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rofessora Rosa Neide (PT) indagou Pna terça-feira (02.07), na Câmara 
dos Deputados, o ex-juiz e atual 

ministro da Justiça Sérgio Moro, se o 
Estado Democrático de Direito não está 
sendo comprometido a partir do 
momento em que ele não se afasta do 
cargo de ministro da Justiça para não 
comprometer as investigações das 
denúncias das quais ele é o principal 
protagonista. “O senhor não comprome-
te o Estado Democrático de Direito ao se 
manter no cargo, sem dar oportunidade 
de ter um afastamento para que a lisura 

Para Rosa Neide, pelas mensagens que 
estão sendo divulgadas pelo The 
Intercept, fica claro que Moro no 
processo contra o ex-presidente Lula 
agiu como acusador e julgador. “O 
senhor, em momento nenhum, mante-
ve a equidistância e a imparcialidade de 
quem estava sendo julgado pelo senhor”, 
reforçou.

seja total, na medida em que o Brasil 
precisa conhecer de fato o que está 
sendo publicado e investigado?”, 
questionou.

Produzido pela Assessoria da deputada federal  Professora Rosa Neide (PT)
Gabinete em Brasília 
Palácio do Congresso Nacional - Praça dos Três Poderes 
Anexo III - Gabinete 371  - Fone - (61) 3215-5371
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Professora Rosa Neide 
questiona Sérgio Moro

Hospital Estadual Santa Casa

 deputada federal Professora ARosa Neide (PT) participou na 
terça-feira (23.07) da reabertura 

da Santa Casa de Misericórdia de 
Cuiabá, renomeada como Hospital 
Estadual Santa Casa. A unidade estava 
fechada há quatro meses por problemas 
de gestão administrativa-financeira. A 
reabertura ocorreu após o governo do 
Estado assumir a administração do 
hospital.

Professora Rosa Neide destacou que a 
unidade devolve a Cuiabá e ao estado de 
Mato Grosso pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS), 242 leitos para internação, 
30 vagas de Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI) e 10 salas de cirurgia. 
“Essa ação é muito significativa para a 
melhoria da saúde em nosso Estado e 
contou com o apoio da bancada federal”, 
afirmou a parlamentar.

Pouco antes da votação, a deputada  
Rosa Neide orientou da tribuna a 
bancada do PT, para que votasse 
favorável ao destaque. O texto-base da 
Reforma da Previdência aprovado na 
quarta-feira (10.07) previa 58 anos para 
educadores e 55 para educadoras.

m prol da Educação, o plenário da ECâmara conseguiu reduzir na 
sexta-feira (12.07) danos aos 

professores e professoras, aprovando 
por 465 votos favoráveis e apenas 25 
contrários, destaque do PDT, apoiado 
pelos partidos de Oposição (PT, PCdoB, 
PSB, PSOL e Rede), que reduz a idade 
mínima para aposentadoria dos 
profissionais da educação básica. O 
texto altera a regra de transição para os 
educadores que trabalham na rede 
privada e na rede federal, reduzindo em 
três anos a idade mínima para aposen-
tadoria, permitindo que professoras se 
aposentem com 52 anos e professores 
com 55 anos, situação que se estenderá a 
estados e muncípios.

“Ainda dá tempo da sociedade se mobilizar para derrotarmos essa reforma que atacou fortemente os direitos dos trabalhadores e 
trabalhadoras, pois haverá a votação de segundo turno na Câmara e duas votações no Senado”, disse.

 mesa diretora da Câmara dos Deputados marcou para o dia 06 de agosto a votação em segundo turno da Reforma da APrevidência. Professora Rosa Neide (PT) votou contra o texto-base da Proposta, na votação de primeiro turno e votará 
contra novamente no segundo turno. Rosa Neide cita que a PEC 06 é uma crueldade contra os trabalhadores e trabalha-

doras.

 deputada Professora Rosa ANeide (PT) votou contra o 
destaque do DEM, que manteve 

no texto-base da Reforma da 
Previdência, que viúvas possam 
receber menos de um salário mínimo 
de pensão. O destaque foi aprovado na 
quinta (11.07), à noite, por 344 x 132 
votos, com 15 abstenções.

Rosa Neide, toda a bancada de deputa-

dos e deputadas do PT, dos demais 
partidos de esquerda, parte da bancada 
feminina e parte da bancada evangélica 
se posicionaram contra, por não 
admitirem que qualquer viúva no 
Brasil receba menos de um salário 
mínimo de pensão. O destaque aprova-
do diz que viúvas que possuem outra 
fonte de renda receberão apenas 60% 
de um salário mínimo.

Escritório Político em Cuiabá
Rua Deputado Roberto Cruz, Quadra 12, Número 01
Bairro Miguel Sutil – Cuiabá/MT
CEP: 78048-298
Telefone: (65) 3054-4839
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Deputada orienta voto da bancada do
PT e Câmara aprova idade menor para
aposentadoria de professores

Alerta aos servidores públicos dos Estados 
e municípios sobre maldades da Reforma da 
Previdência

Petista vota contra destaque  que 
estabelece pensão menor que o salário 
mínimo para viúvas
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Editorial
migos e amigas, o recesso Aparlamentar teve início no 
dia 18 de julho, mas nosso 

mandato não parou. Seguimos 
trabalhando em defesa do povo 
brasileiro e mato-grossense. O 
principal embate que enfrentamos 
no início de julho e que terá conti-
nuidade no mês de agosto, sem 
dúvida nenhuma, é a Reforma da 
Previdência (PEC 06/2019).

Votei contra essa Reforma que 
retira direitos dos trabalhadores e 
trabalhadoras, dificulta o acesso à 
aposentadoria fazendo com que a 
maioria dos brasileiros tenha que 
trabalhar até morrer sem conseguir 
se aposentar. Aqueles e aquelas que 
por ventura conseguirem se aposen-
tar receberão benefícios menores e 
os atuais aposentados também 
verão seus benefícios caírem.

Pior Proposta de mudanças nas 
regras previdenciárias apresentada 
por um governo desde a promulga-
ção da Constituição Federal, em 
1988, a PEC do desgoverno 
Bolsonaro chegou à Câmara em 
fevereiro deste ano. Passou pela 
Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ) e pela Comissão Especial sendo 
aprovada em primeiro turno no 
plenário da Câmara, no último dia 
10 de julho, por 379 x 131 votos.

A luta continua! A Câmara votará o 
segundo turno da PEC no próximo 
dia 06 de agosto. Conto com o apoio 
de todos e todas para cobrar dos 
deputados e deputadas e posterior-
mente senadores e senadoras para 
que votem contra essa Reforma.

Professora Rosa Neide
Deputada Federal (PT-MT)

Essa Reforma é especialmente cruel 
com as mulheres. Em relação às 
professoras conseguimos amenizar 
os prejuízos ao aprovarmos uma 
emenda que reduz a idade mínima 
para aposentadoria daquelas que já 
estão em sala de aula.

Foto: Carlos Maranhão
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Em defesa da UFMT, Rosa Neide e gestores 
da Instituição se reúnem com governador
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 deputada federal Professora ARosa Neide (PT) acompanhou na 
segunda-feira (22.07), a reitora 

da UFMT, Myrian Serra e o corpo 
dirigente da Instituição, em reunião 
com o governador Mauro Mendes 
(DEM) e o senador Jayme Campos 
(DEM). O encontro ocorreu no Palácio 
Paiaguás, em Cuiabá. Em pauta, o apoio 
do Estado à Universidade que vem 
sendo atacada com cortes orçamentári-
os pelo governo federal. 

Na ocasião, a deputada propôs que a 
prefeitura elaborasse uma Carta em 
parceria com a Câmara de Vereadores, 
em defesa da Universidade Federal. A 
proposta da deputada foi acatada pelo 
prefeito.

a sexta-feira (19.07), Rosa Neide Npromoveu reunião entre a 
reitora, Myrian Serra, o vice-

reitor Evandro da Silva e todo o corpo 
dirigente da Instituição, com o prefeito 
de Cuiabá, Emanuel Pinheiro (MDB) e o 
deputado federal Emanuel Pinheiro 
Neto (PTB). 

ebatedores que participaram da Daudiência pública promovida 
pela Comissão da Educação na 

terça-feira (09.07), apontaram o cumpri-
mento do Plano Nacional de Educação 
(PNE) como solução para um dos 
problemas que afligem os defensores de 
um sistema educacional público e de 
qualidade. O debate sobre a 'Formação 
dos Profissionais da Educação' foi 
conduzido pela deputada Rosa Neide 

(PT), requerente da audiência. 

Na abertura do debate, Rosa Neide 
lembrou que o PNE – que acabou de 
completar cinco anos – ficou esquecido 
nos governos de Michel Temer e Jair 
Bolsonaro, bem como as metas e 
diretrizes do plano, além da formação 
profissional dos professores, que 
também foram abandonadas.

Falta de luz na UFMT é culpa
 do governo federal

Plano Nacional de Educação

m artigo de opinião a deputada ERosa Neide afirmou que “o corte 
por algumas horas no forneci-

mento de luz nos campi da 
Universidade Federal de Mato Grosso 
(UFMT), ocorrido terça-feira (16.07), é 
mais um crime do governo de extrema 
direita de Jair Bolsonaro, contra as 
Instituições Públicas de Ensino 
Superior (IFES) do País. Esse ataque 
visa desmoralizar as IFES com um 
claro objetivo de privatizá-las”.

Segundo a deputada, “não é verdade 
que o corte de luz ocorreu por incom-
petência dos gestores da 
Universidade. É muito importante 
lembrar, sob pena de acreditar no 
discurso falacioso do governo do PSL, 
que no final do mês de abril, o MEC 
cortou 30% do Orçamento das 
Universidades Federais e dos 
Institutos Federais de Educação, 
Ciência e Tecnologia. Somente da 
UFMT, o corte foi de R$ 34 milhões”.

Prefeitura de 
Cuiabá


